


Didaquê

Anésio Rodrigues 

Aula 59 -  O dom de Línguas    


1. O caminho do amor 

A. É muito importante que saibamos o porquê Deus nos capacita com seus dons: para 
abençoar a outros, para edificar a Igreja.


a. 1 Coríntios 14:26 (Nova Versão Internacional) 
Portanto, que diremos, irmãos? Quando vocês se reúnem,  
cada um de vocês tem um salmo, ou uma palavra de instrução,  
uma revelação, uma palavra em uma língua ou uma interpretação.  
Tudo seja feito para a edificação da igreja.


B. Por isso, quando Paulo precisa resolver um problema de mal uso dos dons na igreja em 
Corinto, ele mostra que a base na qual eles operavam os dons, estava errada. Eles o 
faziam para se vangloriar, se orgulhar, como se competissem entre si sobre quem é maior 
pelos dons espetaculares em que operavam.


C. Pelo contexto, o ensino de Paulo sobre o amor era para apontar os erros, o caminho 
errado em que os coríntios estavam trilhando.


a. 1 Coríntios 13:1-12 (Nova Versão Internacional)  
1 Ainda que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver amor, serei 
como o sino que ressoa ou como o prato que retine. 2 Ainda que eu tenha o dom 
de profecia e saiba todos os mistérios e todo o conhecimento, e tenha uma fé 
capaz de mover montanhas, se não tiver amor, nada serei. 3 Ainda que eu dê aos 
pobres tudo o que possuo e entregue o meu corpo para ser queimado, se não 
tiver amor, nada disso me valerá. 
4 O amor é paciente, o amor é bondoso. Não inveja, não se vangloria, não se 
orgulha. 5 Não maltrata, não procura seus interesses, não se ira facilmente, não 
guarda rancor. 6 O amor não se alegra com a injustiça, mas se alegra com a 
verdade. 7 Tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta. 
8 O amor nunca perece; mas as profecias desaparecerão, as línguas cessarão, o 
conhecimento passará. 9 Pois em parte conhecemos e em parte profetizamos; 10 
quando, porém, vier o que é perfeito, o que é imperfeito desaparecerá. 11 
Quando eu era menino, falava como menino, pensava como menino e 
raciocinava como menino. Quando me tornei homem, deixei para trás as coisas 
de menino. 12 Agora, pois, vemos apenas um reflexo obscuro, como em espelho; 
mas, então, veremos face a face. Agora conheço em parte; então, conhecerei 
plenamente, da mesma forma como sou plenamente conhecido.


D. É possível operar nos dons sem o amor. As pessoas podem até ser abençoadas, mas para 
minha vida pessoal diante de Deus, nada disso me valerá (1 Coríntios 13:2,3) 


a. Mateus 7:22-23 (Nova Versão Internacional)  
Muitos me dirão naquele dia: Senhor, Senhor, não profetizamos em teu nome?  
Em teu nome não expulsamos demônios e não realizamos muitos milagres? 
Então eu lhes direi claramente: Nunca os conheci.  
Afastem-se de mim vocês, que praticam o mal!


b. Note que Jesus não nega que eles tenham feito milagres e expulsado demônios.

c. 1 Samuel 16:7 (Tradução de Almeida Corrigida)  

O SENHOR não vê como vê o homem. Pois o homem vê o que está diante dos 
olhos, porém o SENHOR olha para o coração.
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d. As pessoas vêem o show, a performance, mas Deus não se impressiona com isso, 
Ele enxerga a intenção do coração.


e. Salmos 139:23-24 (Tradução de Almeida Atualizada)  
Sonda-me, ó Deus, e conhece o meu coração, prova-me e conhece os meus 
pensamentos; vê se há em mim algum caminho mau e guia-me pelo caminho 
eterno.


f. Esses versos devem sempre ser nossa oração: que nos lembremos sempre de que 
o Senhor estará olhando a nossa intenção. 

g. Provérbios 27:21  
Como o crisol prova a prata, e o forno, o ouro,  
assim, o homem é provado pelos louvores que recebe. 
(Tradução de Almeida Atualizada) 

 
O crisol é para a prata e o forno é para o ouro,  
mas o que prova o homem são os elogios que recebe. 
(Nova Versão Internacional) 

 
A pureza da prata e do ouro é testada quando levada ao fogo; 
A pureza do coração humano é testada com um pouco de fama. 
(Bíblia A Mensagem) 

E. Por isso Paulo recomenda que se busque os melhores dons, aqueles que serão mais úteis 
para a edificação da Igreja. 


F. A palavra “ministério” na bíblia, deriva da palavra diaconia que significa “serviço”.  
O ministro é um servo, o dom é para servir, nunca para exaltação própria.


G. Mateus 20:25-28 (Nova Versão Internacional)  
Jesus os chamou e disse: Vocês sabem que os governantes das nações as dominam,  
e as pessoas importantes exercem poder sobre elas. Não será assim entre vocês.  
Ao contrário, quem quiser tornar-se importante entre vocês deverá ser servo,  
e quem quiser ser o primeiro deverá ser escravo;  
como o Filho do homem, que não veio para ser servido,  
mas para servir e dar a sua vida em resgate por muitos.


2. O uso público do dom de línguas


A. “A Língua dos homens” (1 Coríntios 13:1)

a. Atos 2:4-13 (Nova Versão Internacional)  

4 Todos ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar noutras línguas, 
conforme o Espírito os capacitava. 
5 Havia em Jerusalém judeus, tementes a Deus, vindos de todas as nações do 
mundo. 6 Ouvindo-se o som, ajuntou-se uma multidão que ficou perplexa, pois 
cada um os ouvia falar em sua própria língua. 7 Atônitos e maravilhados, eles 
perguntavam: “Acaso não são galileus todos estes homens que estão falando? 8 
Então, como os ouvimos, cada um de nós, em nossa própria língua materna? 9 
Partos, medos e elamitas; habitantes da Mesopotâmia, Judéia e Capadócia, do 
Ponto e da província da Ásia, 10 Frígia e Panfília, Egito e das partes da Líbia 
próximas a Cirene; visitantes vindos de Roma, 11 tanto judeus como convertidos 
ao judaísmo; cretenses e árabes. Nós os ouvimos declarar as maravilhas de Deus 
em nossa própria língua!” 12 Atônitos e perplexos, todos perguntavam uns aos 
outros: “Que significa isto?” 
13 Alguns, todavia, zombavam deles e diziam: “Eles beberam vinho demais”.
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b. Nesse texto, homens e mulheres (Atos 1:14) começaram a falar em idiomas não 
conhecidos por eles, mas que foram reconhecidos por pessoas que viviam em 
outras nações. 


c. 1 Coríntios 14:22 (Tradução de Almeida Atualizada)  
De sorte que as línguas constituem um sinal não para os crentes, mas para os 
incrédulos.


d. Pode ser casos como este que Paulo se referia a “falar línguas dos homens” (1 
Coríntios 13:1) 


B. “A Língua dos anjos” (1 Coríntios 13:1)

C. Provavelmente seja apenas uma força de expressão para se referir a idiomas 

desconhecidos ou a uma linguagem sem sentido para o ser humano.

a. Atos 10:44-46 (Tradução de Almeida Atualizada)  

44 Ainda Pedro falava estas coisas quando caiu o Espírito Santo sobre todos os 
que ouviam a palavra. 45 E os fiéis que eram da circuncisão, que vieram com 
Pedro, admiraram-se, porque também sobre os gentios foi derramado o dom do 
Espírito Santo; 46 pois os ouviam falando em línguas e engrandecendo a Deus.


b. As pessoas falavam em línguas engrandecendo a Deus. Uma linguagem de louvor 
e êxtase de admiração diante do divino. 

3. A interpretação de línguas 

A. 1 Coríntios 14:5 (Tradução de Almeida Atualizada)  
Eu quisera que vós todos falásseis em outras línguas;  
muito mais, porém, que profetizásseis;  
pois quem profetiza é superior ao que fala em outras línguas,  
salvo se as interpretar, para que a igreja receba edificação.


a. Paulo diz que a profecia é superior porque edifica a Igreja, e não apenas ao 
indivíduo.  


b. 1 Coríntios 14:4 (Tradução de Almeida Atualizada)  
O que fala em outra língua a si mesmo se edifica, mas o que profetiza edifica a 
igreja.


c. No entanto, se esta mensagem for interpretada, os demais receberão a edificação. 

B. 1 Coríntios 14:26-27 (Tradução de Almeida Atualizada)  
26 Que fazer, pois, irmãos? Quando vos reunis, um tem salmo, outro, doutrina, este traz 
revelação, aquele, outra língua, e ainda outro, interpretação. Seja tudo feito para 
edificação. 27 No caso de alguém falar em outra língua, que não sejam mais do que dois 
ou quando muito três, e isto sucessivamente, e haja quem interprete.


a. Ao longo do texto se nota que Paulo está preocupado com a edificação da Igreja, 
por isso, no culto público, só é permito o uso das línguas acompanhado de 
interpretação.


b. 1 Coríntios 14:28 (Tradução de Almeida Atualizada )  
Mas, não havendo intérprete, fique calado na igreja, falando consigo mesmo e 
com Deus. 

C. Interpretação não é tradução. É explicar o sentido, expor, expandir, elucidar. 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D. Daniel 5:25-28 (Nova Versão Internacional)  
Esta é a inscrição que foi feita: MENE, MENE, TEQUEL, PARSIM.  
E este é o significado dessas palavras: 
Mene (pode significar contado ou mina - uma unidade monetária):  
Deus contou os dias do teu reinado e determinou o seu fim. 
Tequel (pode significar pesado ou siclo):  
Foste pesado na balança e achado em falta.  
Peres (o singular de Parsim - pode significar dividido ou Pérsia ou meia mina ou meio 
siclo): Teu reino foi dividido e entregue aos medos e persas.


E. A interpretação foi aproximadamente sete vezes maior que a mensagem original.


4. A linguagem de oração  

A. 1 Coríntios 14:18-19 (Tradução de Almeida Atualizada)  
Dou graças a Deus, porque falo em outras línguas mais do que todos vós. Contudo, 
prefiro falar na igreja cinco palavras com o meu entendimento, para instruir outros, a falar 
dez mil palavras em outra língua.


a. Paulo aqui se refere a um uso particular desse dom de línguas: uma Linguagem de 
Oração.


b. Ele não estava se referindo a falar em outro idioma, pois ele disse que preferiria 
falar com seu entendimento. Mesmo que Paulo falasse outros idiomas por ter 
estudado, ainda assim falaria com seu entendimento. 

B. 1 Coríntios 14:2 (Tradução de Almeida Corrigida)  
Porque o que fala língua estranha não fala aos homens, senão a Deus;  
porque ninguém o entende, e em espírito fala de mistérios.


a. “Não fala aos homens” Quando há interpretação é Deus falando conosco

b. “Fala a Deus” É um tipo de oração

c. “Ninguém o entende” Se ninguém o entende, então não há intérprete 

d. “Em espírito fala mistérios” A partir do instante em que fosse interpretado, 

deixaria de ser um mistério. 

C. 1 Coríntios 14:14-15 (Tradução de Almeida Atualizada)  
Porque, se eu orar em outra língua, o meu espírito ora de fato, mas a minha mente fica 
infrutífera. Que farei, pois? Orarei com o espírito, mas também orarei com a mente; 
cantarei com o espírito, mas também cantarei com a mente.


a. “o MEU espírito ora”  -  Quem ora? O MEU espírito ! “Orarei com o espírito”

b. É uma oração direta do meu espírito com Deus, sem a compreensão de minha 

mente. 

D. Edificando o seu espírito (humano).

a. 1 Coríntios 14:4 (Tradução de Almeida Atualizada)  

O que fala em outra língua a si mesmo se edifica

b. Judas 1:20 (Tradução de Almeida Atualizada)  

Vós, porém, amados, edificando-vos na vossa fé santíssima,  
orando no Espírito Santo


1. Há uma edificação que vem para quem está orando em línguas.

2. Você está construindo e fortalecendo (sentido da palavra oikodomeo - 

edificar) algo na sua fé, sua confiança em Deus.
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c. 1 Coríntios 14:16-17 (Nova Versão Internacional)  
Se você estiver louvando a Deus em espírito, como poderá aquele que está entre 
os não instruídos dizer o “Amém” à sua ação de graças, visto que não sabe o que 
você está dizendo? Pode ser que você esteja dando graças muito bem,  
mas o outro não é edificado.


1. Quem ora em línguas, está louvando a Deus, por isso é edificado.

2. Mas é uma edificação pessoal, que deve ser feita no particular e não para 

a igreja.

3. 1 Coríntios 14:28 (Nova Versão Internacional) 

Se não houver intérprete, fique calado na igreja, falando consigo mesmo e 
com Deus.


4. Fique calado para a Igreja, mas falando consigo e com Deus.


E. Este tipo de edificação pessoal, do falar em línguas, serve como preparo para o uso de 
outros dons.


F. Um motivo é que você se familiariza com o modo do Espírito Santo falar, pois, ao falar 
em línguas, é o Espírito Santo que está concedendo ao teu espírito o que falar (Atos 2:4 ; 
Romanos 8:16,26). Nesse sentido, você percebe a voz do de Deus no seu espírito todas 
as vezes em que você estiver orando em línguas. 

G. 1 Coríntios 14:12 (Tradução de Almeida Atualizada)  
Assim, também vós, visto que desejais dons espirituais,  
procurai progredir (Tradução de Almeida Corrigida acrescenta aqui “neles”),  
para a edificação da igreja. 

H. Importante crescer, ter experiência na prática dos dons, visando sempre edificar a Igreja. 
Por isso, o caminho sobremodo excelente, é o caminho do amor. 


I. Por amor a Deus, por amor à Igreja e por amor ao próximo, quero dedicar minha vida a 
ser um instrumento de Deus.
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